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Com a assinatura  
do decreto, 
prazo passa a ser 
oficialmente de 180 dias 

Governo federal prorroga
redução de salários e jornada

« TRABALHO »

Opresidente Jair Bolsonaro
editou um novo decreto on-
tem para prorrogar mais

uma vez os prazos da redução de
jornada e de salário e da suspen-
são do contrato de trabalho para
os trabalhadores afetados pela
pandemia de covid-19. Em julho,
um decreto anterior estendia o
programa de 90 para 120 dias, ago-
ra esse prazo será de 180 dias.

“Acabei de assinar um decre-
to prorrogando por dois meses um
grande acordo, onde o governo en-
tra com parte do recurso, de mo-
do que nós venhamos a preservar
10 milhões de empregos no Brasil”,
afirmou Bolsonaro em vídeo pu-
blicado nas redes sociais. Na gra-
vação, ele aparece ao lado do mi-
nistro Paulo Guedes e do secretá-
rio especial de Previdência e Tra-
balho, Bruno Bianco. A proposta
altera os períodos máximos de rea-
lização dos acordos para redução
proporcional de jornada e de salá-
rio, suspensão temporária de con-
trato de trabalho e pagamento do
benefício emergencial em razão da
realização desses acordos.

Pago aos trabalhadores que
aderem aos acordos, o Benefício
Emergencial (BEm) equivale a
uma porcentagem do seguro-de-
semprego a que o empregado te-

ria direito se fosse demitido.
No caso de redução de jorna-

da e salário em 25%, 50% ou 70%,
o governo paga um benefício
emergencial ao trabalhador para
repor parte da redução salarial. As
empresas podem optar ainda por
pagar mais uma ajuda compensa-
tória mensal a seus funcionários
que tiveram o salário reduzido.

O benefício é calculado apli-
cando-se o percentual de redu-
ção do salário a que o trabalha-
dor teria direito se fosse demiti-
do e requeresse o seguro-de-
semprego. Se o trabalhador tiver
jornada e salário reduzidos em
50%, seu benefício corresponde-
rá a 50% do valor do seguro de-
semprego ao que teria direito,
se tivesse sido dispensado. No to-
tal, o benefício pago pode chegar
até a R$ 1.813,03 por mês.

No caso de suspensão do con-
trato de trabalho em empresas com
faturamento anual de até R$ 4,8
milhões, o trabalhador receberá
100% do valor do seguro desem-
prego a que teria direito. Para em-
presas com faturamento maior, o
valor do benefício pago pelo gover-
no será 70% do seguro desempre-
go, enquanto a empresa pagará
uma ajuda compensatória mensal
de 30% do valor do salário do em-
pregado. Como o dinheiro vem
do Fundo de Amparo ao Traba-
lhador (FAT), o Ministério da
Economia informou que a pror-
rogação não terá impacto no or-
çamento do programa, estima-
do em R$ 51,3 bilhões.

« VIOLÊNCIA » Deputada  é acusada formalmente por “arquitetar o
homicídio, arregimentar e convencer o executor direto e demais acusados”

Flordelis é denunciada por 
tramar assassinato do marido

S ão Paulo (AE) - O Ministé-
rio Público e a Polícia Civil
do Rio de Janeiro denun-

ciaram a deputada federal Flor-
delis dos Santos de Souza (PSD-
RJ) e mais dez pessoas pelo as-
sassinato do pastor Anderson do
Carmo na madrugada do dia 16
de junho de 2019 em Niterói, re-
gião metropolitana do Rio. Se-
gundo a Promotoria, a denúncia
foi aceita pelo Juízo da 3ª Vara
Criminal de Niterói, que expediu
mandados de prisão preventiva
contra nove dos 11 acusados. Na
manhã de ontem, o MP do Rio e
a Polícia deflagraram a Operação
Lucas 12 para cumprir as ordens
de prisão, além de realizarem 14
buscas em endereços ligados aos
denunciados em Niterói, São
Gonçalo (RJ), Rio de Janeiro e
Brasília.

São alvos dos mandados de
prisão preventiva: Marzy Teixei-
ra da Silva, Simone dos Santos
Rodrigues, André Luiz de Olivei-
ra, Carlos Ubiraci Francisco da
Silva, Flávio dos Santos Rodri-
gues, Adriano dos Santos Rodri-
gues, Rayane dos Santos Olivei-
ra, Andrea Santos Maia e Mar-
cos Siqueira Costa. Os seis pri-
meiros são filhos de Flordelis, e
a sétima, neta da parlamentar.

O MP informou que com re-
lação à deputada, não foi reque-
rido mandado de prisão, em ra-
zão de sua imunidade parlamen-
tar - ela só pode ser presa se em
flagrante delito.

Em nota, o MP do Rio afirmou
que a denúncia "aponta que Flá-
vio dos Santos Rodrigues, em con-
luio com Lucas Cézar dos Santos
de Souza, Flordelis e os demais
denunciados, atirou diversas ve-
zes contra Anderson do Carmo de
Souza, na madrugada do dia 16 de
junho de 2019, em sua casa no
bairro Badu, Pendotiba, Niterói".

"Flordelis é responsabilizada
por arquitetar o homicídio, arre-
gimentar e convencer o executor
direto e demais acusados a parti-
ciparem do crime sob a simulação
de ter ocorrido um latrocínio. A
deputada também financiou a
compra da arma e avisou da che-
gada da vítima no local em que foi
executada, segundo a denúncia",
afirmaram os promotores.

De acordo com o delegado Al-
lan Duarte, titular da Delegacia
de Homicídios de Niterói, São
Gonçalo, Itaboraí e Maricá, as in-
vestigações apontaram Flávio
dos Santos Rodrigues, filho bio-
lógico da deputada, como execu-
tor do crime e Lucas César dos

Santos, filho adotivo do casal, co-
mo a pessoa que comprou a ar-
ma utilizada no assassinato. Am-
bos já haviam sido denunciados
em agosto do ano passado.

O MP também imputa à depu-
tada e outros denunciados o cri-
me de uso de documento falso, em
razão da tentativa de, "através de
carta redigida por Lucas, atribuir
a pessoas diversas a autoria e or-
dem para a prática do homicídio".

"Segundo a denúncia, o exe-
cutor Flávio tinha o objetivo de
livrar ele próprio e Flordelis da
responsabilização do crime. Flor-
delis também tinha o objetivo de
vingar-se de dois de seus filhos
"afetivos" que não teriam acei-
tado as ordens de calar ou faltar
a verdade durante os depoimen-
tos. Os réus responderão também
por associação criminosa", regis-
trou ainda a Promotoria.

O motivo do crime "seria o fa-
to de a vítima manter rigoroso
controle das finanças familiares
e administrar os conflitos de for-
ma rígida, não permitindo trata-
mento privilegiado das pessoas
mais próximas a Flordelis, em
detrimento de outros membros
da numerosa família", diz ainda
o Ministério Público do Rio.

A peça enviada pelo MP flumi-

nense à Justiça indica ainda que
as ações dos outros dez denuncia-
dos se deram em diferentes etapas
"como no planejamento, incentivo
e convencimento para a execução
do crime" e ainda em tentativas de
homicídio anteriores à morte do
pastor, "pela administração de ve-
neno na comida e bebida da vítima,
ao menos seis vezes, sem sucesso".

Em nota, a Polícia Civil pon-
tuou os crimes imputados a Flor-
delis: homicídio triplamente
qualificado, tentativa de homi-
cídio, falsidade ideológica, uso
de documento falso e organiza-
ção criminosa majorada.

A Delegacia de Homicídios
de Niterói, São Gonçalo, Itabo-
raí e Maricá informou ainda que
vai encaminhar à Câmara dos
Deputados Federal cópia do in-
quérito com resultado da inves-
tigação "para adoção de medidas
administrativas cabíveis". "O
procedimento poderá levar ao
afastamento da parlamentar pa-
ra que ela responda pelo crime
na prisão", indicou a Polícia em
nota.

Defesas
A reportagem procorou con-

tato com os denunciados, mas
não obteve resposta. 
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Flordelis sugeriu, em troca de mensagens, considerar “o assassinato a única saída”

Por exercer mandato parla-
mentar, Flordelis não pode ser
presa neste momento. Apesar
disso, ela já é ré no processo e se-
rá julgada em primeira instância
junto aos demais acusados pela
3ª Vara Criminal de Niterói.

Sem poder pedir a prisão da de-
putada, a Polícia Civil e o MP-RJ
pediram à Justiça outras medidas
cautelares, que já foram aceitas.
Ela está impedida de ter contato
com testemunhas do caso, não po-

derá se locomover fora da cidade
em que reside ou em Brasília, terá
o passaporte recolhido e também
poderá mudar de residência.

Durante as investigações do
assassinato do pastor Anderson
do Carmo, a polícia também se de-
parou com indícios de crime de
"rachadinha" no gabinete de Flor-
delis. "A Rayane (dos Santos Oli-
veira, neta de Flordelis e presa na
manhã de ontem  por envolvimen-
to no assassinato), quando foi pra

Brasília, foi com a promessa de ga-
nhar R$ 15 mil por mês como as-
sessora parlamentar, mas a gen-
te tem documentação nos autos
que mostram que estaria receben-
do R$ 2,5 mil", contou o delega-
do, citando ainda a ocorrência de
"nepotismo direto e cruzado". A
reportagem pediu posicionamen-
to à defesa da deputada Florde-
lis, que ainda não se manifestou.
O e espaço está aberto para ma-
nifestações de defesa. 

Mandato impediu a prisão imediata

São Paulo (AE) - Apontada pe-
la Polícia Civil e pelo Ministério Pú-
blico do Rio (MP-RJ) como man-
dante do assassinato do marido, o
pastor Anderson do Carmo, a de-
putada federal Flordelis (PSD-RJ)
teria arquitetado o crime por estar
insatisfeita com a forma com que
o pastor geria o dinheiro da famí-
lia. Segundo os investigadores, ela
tentou assassinar o pastor pelo me-
nos seis vezes por envenenamen-
to, além de contratar pistoleiros
em outras duas oportunidades.

Durante o inquérito, a polí-
cia e o MP-RJ se depararam com
uma troca de mensagens em que
Flordelis sugere que o assassina-
to do marido seria a única saída.
"Quando ela convence e fala com
um outro filho que está aqui de-
nunciado, o André, sobre esse pla-
no de matar Anderson, ela fala da
seguinte maneira: 'Fazer o quê?
Separar dele não posso, porque

senão ia escandalizar o nome de
Deus', e então resolve matar. Ou
seja, nessa lógica torta, o assassi-
nato escandalizaria menos", con-
tou o promotor Sergio Lopes Pe-
reira, em entrevista concedida na
manhã de ontem.

"O grupo que se formou ven-
deu a imagem de um casal perfei-
to, de uma família caridosa, que
criou 55 filhos, quando na verda-
de os autos mostram que isso foi
um golpe, um meio de se conse-
guir proteção", afirmou o promo-
tor. "Começou em maio de 2018
com tentativa de envenenamento
do pastor Anderson. Era feito de
forma sucessiva, gradual, cumu-
lativa, para conduzir a morte do
pastor. (Era usado) veneno, mais
notadamente o arsênico, que era
posto na comida e na bebida do
pastor de forma dissimulada."

Responsável pelo inquérito,
o delegado Allan Duarte, titular

da Divisão de Homicídios de Ni-
terói, Itaboraí e São Gonçalo, dis-
se que a imagem de família uni-
da era apenas uma fachada. "Não
se tratava de uma simples famí-
lia, mas de uma organização cri-
minosa intrafamiliar", afirmou.
"O inquérito traz a desconstru-
ção dessa imagem de decência
(da deputada), de pessoa carido-
sa. Ela vendia esse enredo para
conseguir chegar à Camara dos
Deputados, e depois tratar essa
pessoa (Anderson) como objeto
descartável."

Segundo Duarte, a motiva-
ção do crime foi financeira. "O
pastor era o gestor dessa família,
a cabeça pensante. Era ele quem
geria a carreira artística, religio-
sa e política da deputada", infor-
mou o delegado. Haveria ainda
um racha entre os filhos bioló-
gicos e os adotivos - que não re-
cebiam o mesmo tratamento.

“Separar não posso. Iria escandalizar”

O Partido Social Democráti-
co (PSD) decidiu suspender a
filiação da deputada federal
Flordelis (RJ). Ontem, a Polícia
Civil do Rio de Janeiro concluiu
que a deputada é mandante do
do assassinato do próprio ma-
rido, pastor Anderson do Car-
mo. De acordo com presidente
do partido, Gilberto Kassab, a si-
gla vai adotar medidas internas
para expulsar a deputada de seus
quadros. 

“Diante do indiciamento da
parlamentar, o corpo jurídico do
partido adotará as medidas pa-
ra a suspensão imediata de sua
filiação e, a partir dos desdobra-
mentos perante a Justiça, serão
adotadas as medidas estatutá-
rias para a expulsão da parla-
mentar dos seus quadros”, afir-
mou Kassab, por meio de nota.

A deputada foi indiciada pe-
lo crime de homicídio tripla-
mente qualificado, tentativa de
homicídio, falsidade ideológica,
uso de documento falso e orga-
nização criminosa majorada.

De acordo com o delegado Al-
lan Duarte, titular da Delegacia
de Homicídios de Niterói, São
Gonçalo, Itaboraí e Maricá
(DHNSGI), no Estado do Rio de
Janeiro, na primeira fase da in-
vestigação foi identificado como
executor o filho biológico da de-
putada, Flávio dos Santos Rodri-
gues. O filho adotivo do casal, Lu-
cas César dos Santos, foi aponta-
do como a pessoa que comprou
a arma utilizada no assassinato.

Na segunda fase da apura-
ção, ainda segundo o delegado,
novas provas e ações de inteli-
gência constataram que Florde-
lis foi a mandante do homicídio.
A investigação aponta como
motivação principal a disputa
de poder entre o casal e a eman-
cipação financeira dela.

O pastor Anderson do Carmo
foi assassinado no dia 16 de junho
do ano passado, dentro da pró-
pria casa, no bairro Badu, em Ni-
terói. Na ocasião, Flordelis rela-
tou que o pastor teria sido morto
durante um assalto, após o casal
ter sido seguido por elementos
suspeitos em uma moto. Ele foi
atingido por tiros na garagem,
quando retornou ao carro para
buscar algo que tinha esquecido.

PSD suspende 
filiação da 
parlamentar


